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APRESENTAÇÃO

Uma lesão neurológica refere-se às lesões encefálicas, na medula espinal ou no 
Sistema Nervoso Periférico, ou seja, nos nervos que conectam as diversas porções do 
corpo ao Sistema Nervoso Central. Dependendo da gravidade, as lesões neurológicas 
podem causar consequências funcionais variadas, cuja sintomatologia abrange desde a 
sensibilidade e percepção até o controle dos movimentos na pessoa lesionada.

As lesões neurológicas nem sempre são fáceis de tratar, ao contrário, podem exigir 
um tratamento intenso e especializado. Cirurgias, terapias, acompanhamento psicológico 
e medicamentos podem fazer parte do processo de habilitação ou reabilitação dos sujeitos 
acometidos. Assim, é um tema que instiga uma intensa atualização de conceitos a partir de 
novas pesquisas e do avanço baseado na experiência clínica.

Esse e-book é uma obra que tem como foco principal a discussão científica desse 
tema por intermédio de estudos que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos vários caminhos concernentes às lesões neurológicas. 

O objetivo central foi apresentar de forma clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa do país. A condução dos trabalhos contextualizou desde 
os mecanismos fisiopatológicos das lesões neurológicas, construção de instrumento 
de classificação de pacientes em ambiente hospitalar, cuidados paliativos até aspectos 
epidemiológicos das lesões encefálicas por causas externas no Brasil.

Deste modo a obra Lesões Neurológicas: da Fisiopatologia à Repercussão Social 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que generosamente compartilharam seus trabalhos que aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Devido à importância da divulgação 
científica, evidencio e agradeço também a Atena Editora por disponibilizar sua estrutura 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulgarem suas pesquisas. 

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Objetivo: Compreender os possíveis 
cuidados paliativos da doença de Alzheimer. 
Método: Revisão sistemática realizada entre 
maio e junho de 2020 a partir das publicações 
do PubMed e da Biblioteca Virtual em Saúde, de 
2010 a 2020, em inglês, português e espanhol. 
Pesquisa efetuada a partir do cruzamento dos 
descritores “Alzheimer disease”, “palliative care” 
e “therapeutics”, efetuando a exclusão por título, 
resumo e repetição, sendo encontrado um “n” 
de 14 artigos. Resultados: Foram retratados 
diferentes aspectos dos cuidados paliativos, 
que, apesar de apresentarem papel essencial na 
garantia da qualidade de vida dos portadores de 
Alzheimer, são, constantemente, negligenciados. 
Vale ressaltar o papel da esfera pública na 
abordagem à doença, já que é responsável por 
democratizar o acesso à terapêutica, além de 
promover campanhas de conscientização acerca 
do tema. As possíveis intervenções diante da 
evolução do Alzheimer devem ser baseadas em 
objetivos de tratamento previamente delimitados 
e envolvem cuidados paliativos direcionados às 
principais complicações no quadro clínico da 
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patologia, como as infecções nos tratos respiratório e digestório. São também relevantes 
os procedimentos que visam retardar a progressão da doença, como as correntes diretas 
de estimulação transcraniana e o uso de polifenóis como estratégia antioxidante contra a 
neurodegeneração. No âmbito social, destacam-se os tratamentos psicológicos, que contam 
tanto com a participação de cuidadores profissionais, quanto com a utilização de tecnologias. 
Conclusão: Há uma grande variedade de cuidados paliativos, destacando-se a importância 
de uma ação integralizada dos diversos setores da saúde para englobar todas as facetas 
desse tipo de abordagem.
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Alzheimer. Cuidados Paliativos. Terapêutica.

PALLIATIVE CARE OF ALZHEIMER’S DISEASE: CLINICAL AND SOCIAL 
ASPECTS

ABSTRACT: Objective: Understand the possible palliative care of Alzheimer’s disease. 
Method: Systematic review fulfilled between May and June of 2020 made from PubMed 
and “Biblioteca Virtual em Saúde” publications, of 2010 to 2020, in English, Portuguese 
and Spanish. Research made using the descriptors “Alzheimer disease”, “palliative care” 
and “therapeutics”, and title, summary and repetition as criteria of exclusion, resulting in 
14 articles. Results: Different aspects of palliative care, despite having an essential task 
in the guarantee of life quality among Alzheimer’s patients, are constantly neglected. It is 
important to highlight the role of public ambit in the disease approach,since it is responsible 
for democratizing access to therapy, and it promotes awareness campaigns about this topic 
as well. The probable interventions against the evolution of Alzheimer’s should be based on 
treatment goals that are previously delimited and also involve palliative care directed to the 
main complications in the pathology clinical presentment, such as infections in the respiratory 
and digestive tracts. since it is responsible for democratizing access to therapy, in addition to 
promote awareness campaigns on the topic. Possible interventions in the face of evolution 
of Alzheimer’s should be based on treatment goals previously delimited and involve palliative 
care directed to the main complications in the clinical picture pathology, such as infections 
in the respiratory and digestive tracts. Furthermore, it is relevant to emphasize procedures 
that aim to retard Alzheimer’s progression, such as transcranial direct current stimulation and 
the use of polyphenols as an antioxidant strategy against neurodegeneration. In the social 
sphere, psychological treatments stand out, which include the participation of professional 
caregivers and the use of technologies. Conclusion: There is a huge variety of palliative 
care, standing out the importance of an integrated action from the different health sectors to 
encompass all aspects of this type of approach.
KEYWORDS: Alzheimer disease. Palliative care. Therapeutics.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Doença de Alzheimer (DA) é um distúrbio neurodegenerativo relativo à idade que 

leva à disfunção cognitiva e à morte. A interrupção da sinapse neuronal, o acúmulo de 
placas do peptídeo-amilóide no cérebro, a formação de emaranhados neurofibrilares dentro 
das células neurais, a perda da homeostase celular e o acúmulo de estresse oxidativo são 
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indicadores da doença (DHAKAL et al., 2019).
Alguns dados importantes acerca da doença supracitada são que, no ano de 2015, 

aproximadamente 46,8 milhões de pessoas no mundo eram portadoras de demência, 
sendo que 60 a 80% dos casos são indivíduos acometidos pelo Alzheimer. Além disso, 
espera-se que, a cada período de 20 anos, o número de acometidos pela doença dobre, 
chegando até a 131.5 milhões de pessoas (FAES; COHEN; ANNEMANS, 2018).

Diante desse cenário, diversos estudos são feitos atualmente em busca de uma 
cura para a doença. No entanto, enquanto essa ainda não é descoberta, a melhor forma 
encontrada para oferecer conforto aos pacientes e para aliviar os sintomas, é por meio 
dos cuidados paliativos. Dentre eles, destacam-se não só as intervenções clínicas, mas 
também, o impacto do meio social em que o indivíduo está inserido. 

Nesse contexto, vale ressaltar que, embora haja uma série de revisões sistemáticas 
acerca desse tema, essas não apresentam uma perspectiva ampla que possibilite analisar 
e julgar a eficácia dos métodos vigentes. Nessa lógica, foi elaborada essa revisão com 
o objetivo de compreender integralmente os possíveis cuidados paliativos da doença de 
Alzheimer.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de uma revisão bibliográfica com abordagem expositiva e analítica acerca 

dos cuidados paliativos do Alzheimer. Para tal, foram feitas consultas à BVS (Biblioteca 
Virtual em Saúde) e à PubMed (US National Library of Medicine), em abril de 2020. A busca 
foi realizada por meio do cruzamento dos descritores “Alzheimer disease”, “palliative care” 
e “therapeutics”. Desse modo, pesquisou-se por “(Therapeutics AND “palliative care”) AND 
“Alzheimer disease”” para encontrar os artigos de interesse.

Na BVS, como critério de inclusão, foram selecionados somente artigos em inglês, 
português e espanhol publicados nos últimos dez anos.

Já no PubMed, foram considerados somente pesquisas que foram realizadas em 
humanos, e que foram publicados nos últimos cinco anos.

Além disso, é válido ressaltar que a coleta dos artigos ocorreu em abril de 2020 e os 
critérios de seleção utilizados foram exclusão por título e por resumo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os artigos analisados foram produzidos no decorrer do período de 2015 a 2020 

em diversos países ao redor do globo, tais como França, Bélgica, Japão, Itália e EUA. 
O principal enfoque temático das publicações utilizadas na construção desta revisão 
sistemática foram os possíveis cuidados paliativos adotados para pacientes com a doença 
de Alzheimer.

Entretanto, diante da descrença acerca do potencial de fatalidade da doença em 
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questão, os cuidados paliativos ainda não são muito adotados pelas pessoas, sendo, 
muitas vezes, negligenciados. Essa realidade foi evidenciada a partir de pesquisas feitas 
em Bruxelas, na Bélgica, que demonstra que a quantidade de cuidados paliativos adotados 
por pessoas acometidas por doenças que não sejam o Alzheimer é muito maior que nos 
casos de DA, comprovando o menosprezo do tratamento do distúrbio neurodegenerativo 
abordado (FAES; COHEN; ANNEMANS, 2018).  Tal fato reflete na escassez de pesquisas 
destinadas a reunir e sistematizar as formas de cuidados existentes. 

Nesse contexto, com o fito de englobar os possíveis cuidados a serem adotados, 
é importante primeiro compreender as etapas de desenvolvimento da enfermidade em 
questão. Nessa perspectiva, visando estabelecer as medidas de intervenção e os objetivos 
de assistência mais adequados aos portadores de Alzheimer, são utilizados instrumentos 
como a escala  FAST (Functional Assessment Staging Tool), que vai do 1º ao 7º e determina 
7 estágios de evolução da doença. No entanto, vale ressaltar que o estágio 6 é subdividido 
em 6a, 6b, 6c, 6d e 6e e o estágio 7 em 7a,7b,7c,7d,7e e 7f, com a crescente perda da 
função cognitiva no decorrer dos estágios (MITCHELL, 2015).

Diante disso, vale destacar ainda que é importante existir uma divisão dos estágios 
de avanço da doença de Alzheimer, tendo em vista que as medidas de intervenção adotadas 
devem ser estabelecidas de acordo com a fase que o paciente se encontra, levando-se em 
consideração, primordialmente, o benefício desse. 

Nesse sentido, considerando-se as estratégias terapêuticas atualmente estudadas, 
as futuras drogas contra o Alzheimer serão, provavelmente, capazes de prevenir, parar ou 
retardar a perda cognitiva, sem, entretanto, restaurar a função cognitiva já perdida. Assim, 
na fase pré-clínica, por exemplo, esses medicamentos teriam grande relevância, visto que 
poderiam impedir o aparecimento sintomático da doença. Na DA leve a moderada, apesar 
de ser  improvável a recuperação do volume de tecido cerebral já perdido, a aplicação 
desse tipo de terapia modificadora também seria benéfica, uma vez que  permitiria alguma 
restauração da função cognitiva. Já na DA grave ou tardia, torna-se questionável a 
beneficência dessas intervenções, visto que sua administração provavelmente impediria a 
progressão das perdas cognitivas, mas não restauraria o dano já acometido, perpetuando 
um estado de grave incapacidade cognitiva nos portadores da doença. É, portanto, nesse 
cenário que os cuidados paliativos se destacam como estratégia de abordagem frente ao 
Alzheimer, uma vez que a perda cognitiva já foi estabelecida, mas a qualidade de vida e o 
conforto dos pacientes ainda devem ser garantidos (WATT et al., 2019).

Medidas públicas
Apesar de os cuidados paliativos não propiciarem uma cura para o enfermo, tais 

são de exacerbada importância para oferecer uma boa qualidade de vida para o paciente 
e para aliviar seu sofrimento. Assim, é válido destacar que os cuidados paliativos devem 
visar manter a dignidade, a segurança e os direitos dos portadores, oferecendo um amparo, 



 
Lesões Neurológicas: da Fisiopatologia à Repercussão Social Capítulo 3 35

também, para a família e para os cuidadores, independentemente da localização, raça, 
etnia, orientação sexual ou classe socioeconômica. Dessa forma, um dos artigos analisados 
aborda a necessidade de maiores investimentos dos sistemas governamentais na área de 
saúde relacionada a essa doença (BORSON et al., 2016).

Doravante, o Estado deve providenciar auxílio em diversos aspectos, como no 
âmbito econômico, por meio da criação de incentivos financeiros, do oferecimento do 
perdão de empréstimos ou de subsídios à habitação para os cuidadores de pessoas 
com demência. Isso, para incentivar o interesse em tal área e enriquecer a força dos 
trabalhadores, auxiliando financeiramente, também, os familiares que cuidam ou vivem 
com os doentes. Além disso, é necessário investir na pesquisa e nos estudos acerca da 
demência para que seja possível entendê-la melhor e saber como lidar com os combalidos, 
implementando currículos de educação continuada específicos para demência. Ademais, 
vale ressaltar a relevância de se efetuar campanhas de conscientização sobre a doença 
de Alzheimer, destacando a importância de manter esse cidadão enfermo inserido na 
sociedade, entendendo suas necessidades. De tal forma, o Estado estaria ofertando um 
amparo total e completo, no âmbito financeiro, no campo da pesquisa e no meio de convívio 
social, gerando uma melhora efetiva no campo da saúde e na vida dos acometidos pelo 
Alzheimer (BORSON et al., 2016).

Complicações comuns
O planejamento do cuidado é algo primordial no enfrentamento do Alzheimer. Para 

isso, os familiares dos portadores da doença devem ser informados pelos cuidadores 
acerca das complicações e da evolução da enfermidade, tornando possível delimitação 
das preferências de tratamento. Essa decisão pode ser feita pelos próprios pacientes, tanto 
oralmente quanto por diretrizes antecipadas ou pelos responsáveis, especialmente quando 
os pacientes apresentam declínio cognitivo severo. As vias de tratamento devem, portanto, 
estar alinhadas com as preferências estabelecidas, sejam elas a busca por conforto, pelo 
prolongamento da vida ou outra demanda (MITCHELL, 2015).

Os problemas alimentares são apontados como algumas das complicações mais 
comuns enfrentadas por pacientes com doença de Alzheimer. Alimentação manual 
ou por sonda (menos utilizada) são alternativas para esse transtorno, sendo indicadas 
dependendo da gravidade. Além disso, devem ser sempre considerados os objetivos 
de tratamento, uma vez que a primeira alternativa viabiliza maior conforto, enquanto a 
segunda busca prolongar a vida do paciente, apesar de apresentar riscos desde o manejo 
do tubo até a possibilidade de aparecimento ou persistência de úlceras (MITCHELL, 2015). 
Cabe ressaltar também a opção pelo CFO (Confort Feeding Only), que tem o propósito de 
manter a alimentação confortável para os pacientes, permitindo o estabelecimento de um 
tempo limite, demarcado pela apresentação de sinais de desconforto pelo paciente, após o 
qual o enfermo pode deixar de ser alimentado (MEIER; ONG, 2015).
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Outras complicações com as quais esses pacientes são frequentemente 
diagnosticados são as infecções, especialmente nos tratos respiratório e digestório, 
sendo a principal delas a pneumonia. Sabe-se que em torno de 50% dos portadores de 
Alzheimer são acometidos por tal patologia nas duas últimas semanas de vida e a mesma 
quantidade de pacientes vêm a óbito, por variadas causas, seis meses após apresentarem 
suspeita de pneumonia (MITCHELL, 2015). A principal medida adotada é o tratamento 
antimicrobiano. Apesar de proporcionar uma maior perspectiva de vida, esse tratamento 
é considerado o mais agressivo, causando um grande desconforto nos usuários, além de 
que seu uso desnecessário pode promover a seleção de organismos multirresistentes. 
Portanto, esse tipo de tratamento deve ser usado de forma rigorosa, considerando, 
principalmente, os objetivos de assistência delimitados, uma vez que a busca por conforto 
ou pelo prolongamento da vida podem orientar diferentes vias de cuidado (GLAMPEDAKIS 
et al., 2016).

Intervenções clínicas
Além dos cuidados paliativos que buscam aliviar os sintomas provenientes da 

DA, é importante salientar a existência de alguns procedimentos e equipamentos que 
visam retardar o avanço da patologia. Um exemplo é a utilização das correntes diretas de 
estimulação transcraniana, também conhecidas como tDCS, que podem ser aplicadas nas 
próprias casas dos pacientes. Sobre esse procedimento, um estudo feito por uma parceria 
de pesquisadores norte coreanos e estadunidenses avaliou a sua eficácia em longo prazo, 
por meio de um levantamento realizado durante seis meses. A conclusão obtida foi que, 
além dessas sessões melhorarem o nível cognitivo nas semanas iniciais, o uso diário 
desses equipamentos em casa pode resultar em melhoras na função cognitiva geral, na 
linguagem e, ainda, no metabolismo cerebral de glicose nos pacientes nos estágios iniciais 
da doença. No entanto, a pesquisa ainda precisa ser repetida em uma escala maior para 
ser atestada a eficácia do tDCS (IM et al., 2019).

Nessa perspectiva, um estudo realizado na universidade da Malásia, aponta para o 
uso de polifenóis como estratégia de terapêutica da Doença de Alzheimer. Esses compostos 
oferecem proteção contra a neurodegeneração, atuando como antioxidantes. Além disso, 
funcionam como anti-amilóides, aumentando ou diminuindo a atividade de determinadas 
enzimas relacionadas ao acúmulo de placas do peptídeo-amilóide. Em contrapartida, isso 
é uma área que ainda tem que ser desenvolvida, considerando sua segurança, eficácia e 
interações com outros medicamentos, por meio de mais estudos e pesquisas (DHAKAL et 
al., 2019).

Intervenções sociais
Além dos cuidados clínicos aplicados no tratamento da DA, há uma forte influência 

exercida pelo contexto em que o indivíduo está inserido e pelas tecnologias utilizadas 



 
Lesões Neurológicas: da Fisiopatologia à Repercussão Social Capítulo 3 37

nesse processo. No decorrer da leitura dos artigos, nota-se que a religião e a classe 
socioeconômica do portador da doença de Alzheimer interferem, indiretamente, nas 
decisões de cuidados de fim de vida, além do próprio estímulo da família, em parceria com 
os “cuidadores”.

No que tange à religiosidade, é válido ressaltar que diversas religiões rejeitam o 
prolongamento do fim da vida. Já as diferentes condições socioeconômicas são fatores 
limitantes para a adoção de providências, como, por exemplo, a aquisição de medicamentos, 
determinando o avanço, ou não, do paciente no tratamento da DA (DASSEL et al., 2016).

Outro ponto abordado foi a importância da perspectiva profissional dos chamados 
“cuidadores”. A partir de estudos realizados no Japão, pesquisas demonstraram que o 
conhecimento e as atitudes adotadas por cuidadores, aliados a intervenções psicossociais, 
impactam, positivamente, na qualidade de vida de pacientes diagnosticados com demência, 
visto que reduzem a necessidade da administração de medicações anti-psicóticas. Ademais, 
é preciso destacar que, juntamente com a família, devem prezar pelo bem-estar do idoso, 
por meio da ressignificação dos preconceitos da demência (NAKANISHI et al., 2016).

4 | 	CONCLUSÃO
O epílogo da análise feita a partir da coletânea de artigos torna possível compreender 

as variedades de cuidados paliativos existentes para o tratamento da doença de Alzheimer, 
desde básicos auxílios sociais a severas intervenções clínicas. 

Diante desse cenário, no qual já existem diversas formas de melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes, é imprescindível que os diversos setores da saúde comecem a 
colocar tais medidas em prática, suscitando discussões éticas e científicas acerca do 
Alzheimer e suas complicações. Para isso, o Estado deve fornecer auxílio efetivo para que 
os portadores dessa condição, seus cuidadores e seus familiares sejam amparados e para 
que possuam uma vida de dignidade.
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